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Mai-aulião. 30 tle IVovoriabro fie ISSO Rropriedide de uma associação

n pptvtcinfra Considerada como unia religião a Imiís?
Uva da libenliiili' do que o Christo loi o
prologunisla.em breve leve a stirle du lo-

maiunhão, 20 nn MivKMime nu 1880. das as religiões. Deu lugar a discussões

ii Papado era enlão represenlado por |ro—carrasco, s. Domingos e si n de
um caunibal—Innocencio lll. Monlfort.

Iiiiiucencin mataria us herelicos. Poram dois carrascos dignos de Inuo-
cèuc.io III, dignos da Egreja.

A ligroja é n palibulo das conscien-inleriiiiiiaveis cuniu o sãn sempre as qui-i i -
V hvenn é um animal qu senlorra tem por nbjoclo iiiuln supra-sensi- fia um problema que desde a reino ti cias.

cadáveres para fazcl-os pasto do-seu es- vel, A brio o campo do uma lula moral antigüidade lenii nllra a al ençao .-.
aimado ventre. 0 sues dote do seio do lamente estéril que cada vez mais homem. E a da orige medo Pregar cruzadas ra o rsl smi

augmentou as trevas que circundavam a mttl. ilurana.d media um direito, dos Pa-
inini-niitliHlí* Aspirando a uma leliculade constante pas. Du-eilo do sangue que a Europa sa-

Como'porem seja sempre a forca qne:" ser humano nunca ponde accosliiinar-| lisfoz rum us milhões de homens ar-
dá a lei.  forma dc crenças ãcceila|si' a unia realidade pliysiea- -a dor. Pro-jrojou nos pus da Pa eslina.
udu liisno de Itciuia impoz-seii Iodos os! curando explical-a, caliio sempre n um iceiicio JU nao linha já que com

','... -.. ' 
i'  i.. 1 iIh.ImIii ilu MiMwnmnnlns: riiiilriiilirlnriiK i*! l.-ilm- n kl-inikinn i !:iví;i iiiii,i IfifCí. (illl

absurdo desenterra dogmas pai
. seu grande apotile ilescravisar as -'nus-

ciências. A liyena vaga nas trevas rios
cemitérios. O sacerdote—na escura unido
da ignorânciaionorancia pe u bispo de liouia uupoz-se a sus;1»1'1™ '•*¦ ""•  , ,¦'  , "".<"".'  ¦-."" .¦¦ 

11 foi no sei,, da maior noulu da Ira- povos clirislãos. lira uma lorma ceinlaj dodaln ,le samenlns c. -ailirl.ni.is i* bater o islanusino. Ilavia .una lor a o
ma,idadò-n ul media,  ,».- pela lyramnia para ombrutecinic I„s nilruclilen.s Nada consegue descobrir ,s qu iu ilisno.cle desejava","il'l'l. ,,,'„ ' „.,;:.',,,,. LL/n s'n  <ú ei- -milliilo senão o uai a do lioine ile a iniiueu-U.x er inr. Eram os Albigeuses. esses
phanta religioso dose.ucnvou o maini dos povos O -mus, ,nn to > ' ' v,,..,., .,.. „lliVBMU. !,„,„ s atrevidos mie nus;
absurdos. Um absurdo gigante— -uni dui_
ma monstruoso. Um absurdo—cataclysmo
iiinneiisn nn mundo moral. Uni absurdo
dado á luz pela ambição fecundada pelo
fanatismo dos povos. Uni absurdu -Pa-
pado, que lem por susleiilaculn—um pe-
desta! d infâmias, Estatua e pedeslal tem
um só nome—Egreja Romana. Esle no-
me é n do maior verdugo da biunani-
dade.

V idiiile-media. essa e| ha de bar-
liarie e de destruição lambem soubo
rrear. O pliarizeu que se acoherlara com
ns vestes de di.scijiulo de Jesus fecundou
com seus crimes a barbárie. Eel-a con-
cober. li a concepção foi oiiurino. Mais
que ouonno, foi Ireiueuda. Foi um nions-
tro que a iilade-niedia creou. Um nions-
lio gerado na corrupção dos povos. Um
iiiuiislru ainanieiilailn com O sangue de
milhares de gerações. Mais qur um
monstro—mu colosso de trevas o Pa-
pado.

Fui uma creaçãu gigante. Poi a incar-
nação du mal na terra. Christo lura o
verbo do bem. O Papado—a synlliese
absoluta dn mal. Duas forças conlrurias
a Ire/. <tn quatro séculos de distancia.
Uma que rebentara para trazer a luz ás
nações. A unira que surgia para arvorar
nn" oi-hu o estandarte das trevas. Uma
que trabalhava para a humanidade. A
unira que fecundava para a lyranuia.
Uma que pregava a lei du r. A mi-
ira que propagava a lei do wlio. Imã ¦
Glirislianisiuo. Aoulra—Calholicisiiiüllo-
mano. Uma—Éden de luz para ns povos.
\ outra—baratino de trevas para as na-
ções. Unia—n engraiiileeiinciilu da ra-
zão, da couscieiu-ia, A outra—a vergo-
nha eterna do pensamento.

Papado! uma palavra que liojo os po-
vos não ciinipreheudeiu, mas que o pas-
sado soletrou em leltras de fogo. Papa-
do! um abysmo de corrupções que du-
ranle seciilos sorveu Ioda a força das
nações. Papado! a ultima das bofeladas
une a sombra de Caiphaz deu nas fuces
dn Christo. Papado -a vergonha ilas ver-
goulias—a infâmia das infâmias!" 

Panado! Quereis saber o que fui essa
instituição satumsa? Basta que vos |iiu-
lemos uma das paginas da vida de um
Papa Hasta que esbocemos um dos Ne-
ros lia Egreja. li sllfiicienle que vos fal-
lemos de Iniiitceiirin lll.

-De Innocencio lll 5

in homem nas raias d"csse c.ircul  sidade do l inverso. homens atrevidos que ousavam di/oi ,i
i-eiTo em une se lhe encerrava a razão. Chrislo, cuja mural linha poi uni liir- Egrr-jii que ella era unia morelnz cor-
Preciso era ser orlbodovo, e isar .li!- '.".r o homem a ser Imm. nunca se lem- nipln. indigna ile pregar na lerra a mu-
rerenlemi seria uma heresia, I l»",ra rer explicai- a origem -ai ,|„ Christo. Eram os Albigeuses que

.\ Egreja Romana começava o reinado Im I» «w»l- l-ll"'s|:ll" desnecessária a cessuscilando as crenças dos ma bens.
Ia imposição espiritual. Trâbalhanilu para hmnauidade, nunca julgou dever d ella ameaçavam oslahcleecr nina nova reli-
.eis Uns ionebrosos. tinha priiuein -n- occ.iirai-se. Procurava ensinar mem hão subversiva dn Calhohcisnío. Eram

l„ em vish i-lirv-ir Iodos os espirilus aula ilislingiiir essas duas turcas opposlas,U Albigeuses—uns inimigos da Egreja.
seu dominio Senhora das consciências mas. sllll!" a luuirUiilario, -a prelen- Enrçoso era deslruil-os Convinha que
Òil nudoria diclar leis a lodo o inundo, ile» apprcsentar uma soluçai) apparen-jelles desapparccossem da lace da lerra.
Cnnecva pi* espotismo moral paraK^resse probliuna iiisoluvcl. n, ene -egnu nina cruzada cni.lra
mais arde o transformar en, dnmiuiu al,-. Seus discípulos nau o pre le-| elles. t ma cruzada mais infamo que lo-

o to sobro a humanidade. Antes de seh lerem. Deixando-se iluminar pelas,,|as as cruzadas I ma cruzada enlre po-
in o erardo-honiemopliariz -incipia- idéias de controvérsia,prclmiderani.couio VOs elirislaos. Umircruzada en. que ns

,;,'.. n„, , l;!zí,u n,i' „ meio! os Persas, explicar a razão desse pi,.- ,iian!es du le ila frança iam dego-
mais simples do chegar'ao fim desejado.í"' i; Pl')'»^. Julgaram necessário .1.- Inr seus irmãos e.o-dia. Unia cru-

T0( aaforca que se appresenla sofiVe zer ao eu le provinha le zada dirigida por um obo-Sinun |}f
„,',,- íouocons icnel mpie de o bem. Inventaram uma revelia ,l„s au- Moullorl, esse, execrável bandido, que
Io ,a finca opnosIa. As crenças or - jos, >' ¦' grande ulcia de Deus oppoze- em rores so podo ser excedi lu pe o
"ira 

porlanlo '« si unia ram a de Sala,,. | mais execrave ida Domingos de i.us-
h ,,'K',',,'•, V ere-i-i iiniiareceu e l m absurdo reslava porem a resolver. miui, esse infaiue que a Egreja lei -
-iu i;'„' „ ,i,'. iimi 1,,'uhmi'i 'KMiiiiInu. Era provar como é que Drtts- o bem, li- ferecido ã ve •ação dos homens.

T l,,u m i , r pe^ ,ha'dado nascimento a Si,lw,!-t, mal] lml(,ce„cio era um grande déspota.
,'í p. 

" 
das°!,ui Ura moslrar como a luz havia gerado a Hahil e cruel Iodos os meios lhe miivi-

,,,,',., i,r„, |ilvn ,„„ ,„„ trova, l-izcrain-iiii porem, ec a dia- „ham para eslahelecer o seu doinino.
,' mi i,r ; ,'„l • r, , iii' lectica de absiinlus-lbenlngiii. resolve- Eôra pela aslucia que subira ao pnnlih-

disp í - a q, e , toi a - ram este inimenso absurdu. . 
çado, 

'e 
nesse Ihrono de lama ainda sa-

iv,i, 1 m n„ri lhe nliilar aos Houve contudo homens que se nao hia manejar as mesmas armas. Recunhe-
I'1115* ll" ""' Hl1' |l,u I deixaram vencer pela avalanche de pala- tidi lu.- povos como Vigário de Chris-
l"'9|l'i'«**"s- . | vras com que sn pretendia explicar.um| m. iuslruido pelo exemplo de Grego-

, Li inle media vé se o cad-i mo- liiclo de impossível espliçaçãu. Foram us n,, \!l de qne foi o ímilador, esle Papa
"""'!,'., ' 

,. ,ri- cillo. 
' 

a - manicheos. Respeilandu, veneraud ,.Xecran [ueria que a lerra fosse Mia.
"lün 

i v t« ti, Cil olic- \lOeus, uão puderam eniicober ,|.ie elle Almejava ver t< s as coroas rojarem-lhe
,;l,.a |„va as l,i. e:d.i,mu uai u.iia * . , , UüV0|tarnin-s,i conira a nos pés, e ambicionava collocar seu
i'11"'. 

Ti'.XnSiriiíí.'1!¦ t r T tõ «peço dós christãos e lizeram  Lno sobre -viz du gênero huma-
ijiO-saeer.lol.il ta in . I. <¦>¦.'¦ s-"M Cuinbalecain us seus ml- „0. Tinha a força do seu gênio para mis-
duas Inrças que s g i r...i... üi,w - 

jj>» ,,„ ;|S Tinha a maldade da Egreja parale"' ^"l  Hl ' *' : ', 
;,,,, „i,s dou riua e te mis. conseguir apoderar-so da sua preza. Sa-

oulra-repousa ias liases "'¦"llL'L -.„„.,.„„„ „ mauiriieisr, as ,„„ sb„ ,p,izesse incarnar não podia ter
''Ollsaüdodèse no 

poderá íl„„ rimeilas heresia, ,:»• rebenlaram ,ii,;lül!:, ,,,i'!l,„r.i,ic:.n,açãu que, a de limo-

papal mais de uma vez conibaloii a lu
resia que pretendia deslruil-a. Pel-o pri-
nieirainenle por ineius espiriluaes. Nada
conseguiu. Armou-se porem par; i
combato mais serio. Quiz alfogaro pen-
sainenlii ti' uni mar de sangue. Pretendeu
suábc.ar a voz da anulado por meio
de supplieios. Inventou crueldades para
obslar aos progressos da razão liumana.
Quiz luialuienlè inalar a heresia, a lie-
resia que a cadê passo lhe rebentava de-
baixo dos pés.

Uni dia ns habitantes ilu meio dia da
Eranca sentiram em si lavrar a heresia.
... u ..:.l,.l .,,.  irllno i„>ii.

ll iuiL'11 aa t" i ' iiii"1 ]>¦" ¦'  ; miii> hilii -i--
seiu do Cliristianisiuo. Essa heresia de-lrnicin lll. Esle Papa foi sublime nu mal
seuvulveu-se nus priuieirus séculos, em i_jm papa da tempera dc Innocencio
quanto a ligroja, ainda fraca e sem po- não era liurnein que deixasse medrar
der, nada podia fazer para ubslar-llu
crescimento.

A Egreja porem cresceu. No seu crês
cimonlo olhou em lornu d" si. Vio o ma
nirlieisiiiti progredir. Tremeu. Sn ell;

placidamenle a heresia. A heresia seria
a morle para a Egreja, e elle Irabalbava
para fazer circular a vida nu sem ilcsse
abulre. Convinha que a Egreja vivesse
embora a vida lhe fosse comprada com

juoria ler npolin da crença. Per-jos líiaiores crimes.
seguio ns manicheos. Qiiciinou-us. em Assim pensou o Papa. Assim do alto
Orleans. Declarou-lhes guerra ilexlei
minio. Eram heréticos que se devia
inalar para maior gloria de Deus, Deus
tem sido sempre a égide das crueldades

:.'.  ,¦ ,  .... j.-ii,. .,„.,, Io dn canuibalísmo dà Egreja. A Egreja
Virain-naconVHlal^osapensai. Eli .-p u- , Ls0
sar  OPapavio-hes o, s ineidu. |"' s,,,,,,^,,,,, ,,,„„ ,.||,. lis
Teve medo. Maleuiol-us, disso elle. Se- if I ' *"" ,L,v,hl ,,¦,,, i(,„ini

-OehnüInalnoÜÍ.-H ttn^l^^, linielbor 
^.;f--'-| i:!;;^

o cruel como quasi Iodos os Papas. |viclimas. Guerra a esses inl.mus qui
OsÜpaÜfiaTsòlsão' bo;7põr'excepção. I pensam (iilterentemenle de uós. Cruzada
Z!, a iuslituicã ,e produz esles conira esses malditos que se atrevem a
LX I não raciocinar como nos raciocinamos. E

monstios. jerimenão acceilar ns ci-ünçascomo nós a .
DesdequooCliVrstianismoospatoaJpmsc,^^

do-se pelo mundo commuuicara aos lio-
. ..,ii... :.i.lfi.. ilu i9i ti ti i nn.

Assim o pensiin o Papado, Assim u
enlendeii u Calholicismo.

li ns manicheos morrerem. Morreram
para mais tarde ressiiscilarem. ttessus-

me de Albigeuses

mens os germeiis religiosos de suas dou-
trinas, em toda a parte se erguera a con-
Iroversia sobro ns pontos da le chnsta.

Soo torro e o fogo nos darão a razão. Furam estes Albigeuses que Uiuocen-
E o Papado preparou-se a exterminar cio IILmatou-. , . ... .

r- liereli-ns Matou-os cnm dois auxihares pudero-
Os heréticos eram os Albigeuses. I soa—om santo -verdugo e um cavallei-

du seu Ihrono de iufaihbilidade u decre-
truii. Mais alguns rins de sangue eram
precisos para ungir a purpura romana.
II sangue nunca causou medo ao Papa-
<lu. Y. im s;iu'jiu. que essa calíuniilíuie
lem banhado as suas doutrinas.

Antes poreiíi de pregar a cruzada In-
uocetiao luivia i)i'Ooetliclü [joliticiuuiiii-
ie. Mandara ire/, legados seus visilar o
meio-dia da Eranca. Visilar? Não—tra-
i-idar. Os' legados magistralmente desem-
peuharain a sua missão. A cada canto
arvoraram uma forca, e em cada forca
depeiiduraraiii um herético. Para allu-
miar as forcas acenderam lambem cente-
nares de fogueiras, onde os homens ser-
viam de combustível. Procederam diplo-
matica e santamente. A diplomacia e
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santidade, da Egreja rosuíne-so iiuuiai licismo, E' corri sangue que se lingoa
palavra—carnificina. i purpiira romana

0 [iovo—o grande ntarlyr, suppoiiou
us legados. Supportou em qnutito foi
possível. As atrocidades cresceram, O
novo revoltou-se. Matou mu dos algozes
—Piei i;o dc Castelnoaii. illatott-o como
se inala mu tigre. Piem' do Castelneau
não ])iii'toiicia ;i humanidade.

Sabendo a morte dc seu legado, It.no-
eencio esbraveja. Declara que vai viu- big,

liuiiiccnciii vai saciar-se. Vai ler unia
purpiira nova,

Quo manto sagrado para uni herdeiro
de S. Podrol

Que sedo divina a du Vigário do Chrislo!

Anli' o alaipic tremendo dos cruzados,
liaviiim-so refugiado em Bésiors os Al-

conlissõrs, ladaiiilins. sermões o ale se-
g- |n dizem chocolate fiim puiling!!!

Invertamos agora o caso e (igureiiio-lo

A lanlo não chegou liiiiocencio. Poi
rvnii-ii nu yicloriá. As (ibobailas da ligre-
ja de I.atifio rosonvam ruiu as sacras co-
zos de lim To.-Doiiin. Innocmicio louvava
a Deus, por Ilin haver deixi exercer sob iidiminstrapip prolana. ( h siicn e-
na terra a sua missão de llago.llo. giol Uli inclina! Oli uupirdacle!II 1,1a-

maiinm ,','.,-(; roa' limos >'¦¦ liypocnlas du
üfbe catlioliro.

d ManiURs dc Pombal.

li iissiiii ([uu a Egreja Romana lem ve-
nerads a divindade

gar-se. li então (|uo prega a cruzada
contra os Alliigenscs. Quer dar um gol-
pe tal na heresia.

A heresia ia morrer nas maus de In-
noceiirio III.

Dc costumes puros, bdiahdo o derra-
miunento de sangue, respeitando a nm-
pai ehrislã, eram ns Albigenses uma seita
nobre de fanáticos. Não pousavam como
a Egreja. lira esle seu único crime. Dr-
cupavam-se demais com discussões tbeo-
lógicas, lira esle sou único erro. Eram
porem bons—e liuliam portanto o direito i li' a fome ijiic ameaça Irugar Iodos us
de viver. seus lialiilimtos. li' a fome, esse lornien*

li foi contra esles homens simples e In physico digno de comparar-so Com o
bons (|ii(' a cruzada foi pregada. Contra moral—Egreja. ii' a forno, a fome rpie já
elles que eram mais ehrislãns (in ipiej lan ulil fora para o Calhnlirisiiin no amiu
n Papa. Contra elles que aliuejavain 1000.

s vidas. Dentro de suas muralhas iam
prolongar por alguns dias a própria
existência. Eram homens homem
agarra-so á vida como o naufrago -i uma
faboa. Não a cedi1 sem combale.

O cerco é posto a Bésiers. lis habitai)-
les resistem com coragem. Domingos e
Moutforl ileb.ililu leniam assallns. São
repellidos eom perda. Os heréticos são
bravos, u donuilados pelejam contra as
inimigas linsles.

i.'m dia nin assalto mais lerrivel dá-se
na cidade, li' a forno min se descaudei

S^swin íí*." tjKteítsfar.

Deixamos acima traçado mu quadro le-
liirn. Llin ijiiadro sinistro, li um dos mais
bellns da ligrejn. Ella ufann-se de ler ex-
loriniuatln ns Albigenses,

lim nossos dias já nãn ha Albigenses. No r.vrz de H do correulo apparerori
\ heresia hoje é irsciencia ipu! procura l'»i iscosiimiiAiio, "uni n" ssima
livrai e linmauiilaile das garras da ligio- razão reclama coulra o abuso dos sinos
j:, ttumiuia. 'd'' '';-"'"!" Anlonio; e a gaiala victcct no

Á ügreju'eiinibalo(uciencia cumo-coiu- seu n. ii cnrisla a laiiçn e na linguagem
bateu a heresia. Não mais o pod" fazerlamolccada (li; ipie lanlo gosta, uiyesle

ver reinar o liem ua face do globo. Con-
Ira elles que tinham no seu seio um
grande homem—Pedro Yaldo—uni do-
iiil 1'i'llexo do grande homem dn Golgo-
lha. Contra elles que abominavam os
vicios que deseidreiailos corroíam us
paizes calholicos.

li ;i voz do Papa, que queria o exler-
ininio dos heréticos, as populações lana-
tisadas erguem-se. lim monarcha—Pliil-
lipe Augusto presta-se a coadjuvar In-
nocencio. Consente que esse Papa san-
guinario entregue ao fogo e ao ferro a
parle meridional do seu reino. Deixa
que seu povo se arme para uma em-
preza Ímpia. Pretende especular até com
a carnificina. Este nionareha foi o dia-
cal de Iimoccneio 111.

Im legado do Papa vem colloear-se á
frente da Cruzada. IÍ Domingos, o vil
Domingos rpie a Egreja canonisou. É
Domingos, um caiinibal digno da maldi-
ção do unindo inteiro, li Domingos—esse
sanlo da Egreja—esse maldito dos po-
vos!

li Domingos tem um auxiliar. Um ca-
valheiro hypocrila. Uni soldado infamo.
Um seelerado insigne. li Shnnu de Mont-
foi'l. Sinion de quem a Egreja saiililicnii
os crimes. Simon que recebotl du Ca-
tholicismo nina apotheose. Simon que só
merecia da humanidade uma forca.

A cruzada dirigida por estes dois va-
lentes infames arremessa-se sobre o Sol
da França. Precipita-se contra os Albi-
genses. Os Albigenses resistem. Não
trepidam em depender as suas vidas.
Sabem que se lhes faz uma guerra de mor-
le. Descobrem qne seria iiiulil a cobar-
dia. Não tem a esperança de vencer,
mas caro querem vender ns vidas. Eram
cordeiros, mas na hora do combate Iraus-
formam-se em leões. Tem á sua frente
uni pendão sagrado—a liberdade. Que-
rem morrer lutando por ella.

A força dos cruzados não se intimida
com a resistência. Confia nos dois lobos
que a dirigem. Com esles dois carnivo-
ros ella seria capaz de dar combato ao
inundo inteiro. Quer a batalha contra
os Albigenses. A batalha feroz cm que
os vencidos ficarão com as villas á dis-
posição de seus sanguinários vencedo-
res.

Innocencio exulta em llonia ao ver a
atitude enérgica dos cruzados. O palácio
de Cairão resoa com seus gritos du ju-
bilo. O papa já vè a seus pés a heresia.
Olha para os degraus de seo Ihrono e
prepara-se para vel-os lavar com um
oceano de sangue. InnoCencio já aspira
o cheiro da earuagem. As ventas so lhe
dilatam. A hyena vai ler cadáveres. Não
tem a torça de atacar com suas garras
os vivos. Delicia-se porem ante o im-
menso pasto que as mãos dos fanáticos
lhe preparam.

O Papado vai ler sangue para saciar
a sua sede immensa.

E' com sangue que se alimenta o Catho-

Os Albigenses fortes ante as armas
fracos sr sentem ante a fome. Queriam
a morte rápida mas apavoram-se da
lenta. Propõem aos sitiantes uma capi-
liilaçãii. Os sitiantes recusam, lluiuin-
gos e Moutforl repellcm a proposta, Ho-
polloin-na porque almejam trucidar alé
ao ultimo os habitantes de Uésicrs. A
capitulação lirar-lhos-hia o prazer da car-
niíicma. S, Domingos, esse grande san-'
to, r Simon de ilontfurt, esse inclylo ca-
valleiro nãn podiam privar-se (tosse su-
blime especlaruli). Ver morrer todos os
liabitanles de llésiers ! Que prazer im-
menso !

Assim n pensou Domingos. Assim o
decidiu Miiiilfnrl. Continuaram o cerco.
Tinham já a certeza da victoria. Unia ei-
dade em (pie se morre á forno não podo
offerriTi' unia resistência seria. Corpos
alquebrados pela falia dr alimento pouco
valor podem desenvolvei'.

Ií ilcli;ili|f havia o prefeito de Hósiers
stipplicado a Domingos quo poupasse au
menus a população catholica da cidade,
o feroz assassino respondera-lhe: limo-
condo urilriiinnii-ine que passasse a lio
crespada os habitantes de Bésiers. Sejam
calholicos ou Albigenses, devem morrer.
Depois da raruilirina Deus separará ns
justos dos pereadores.

Ante esla resposta infame, o pro.leito
retira-sò. Desvanecia-se a sua ultima es-
pi'1'iinça, lleslava-lhes apenas o puderem
dclTender as vidas pôr alguns dias.

li iielfeiidi'1'aiu. .Mas. vãos esforços, a
cidade suecumbio. Os cruzados invadiram-
na. Então fui elle preza da pilhagem, do
incêndio e dn homicídio. Então Domingos,
com nina cruz numa mão e uma liulla
na outra.excitava os soldados a inalarem-
todos aquelles que encontrassem. União
esse liado infame,com a imagem dn jus-
In imniolado no Golgolha, acenava a sua
Iropa do assassinos, para quo nada res-
peitassem na cidade tomada de assado.
Sinlão Simon dr Moiitlbrl ordenava que
as mulheres e as creanças fossem pasto
da liiMiria dos seus bandidos, bandidos
que as iam [lülluir para depois as matar.
Então ciiiisiuiiniava-se a grande obra de
iiinpeendo líl.e mais de si>ssi'tila mil Im-
meus num só dia morrendo expiavam o
('(¦'mii' dr pensar d: encontro aos dogmas
do Catliolicisnío.

E não íoi só esta cidade preza dos
dois tigres. Todas as povoaoões do
meio-dia da frança em quo havia Albi-
gonsos sup portaram egnaes desastres.
Conseqüentes na crueldade Domingos r
MowUbrl mostraram-se sempre os mes-
mos. Seu círnuílialisino conservou-se sem-
pre á mesma altura.

li apoz estas atrocidades sem nome,
de que pasma a historia, Monlforl ia aos
ieniplos adorar a Deus, e Domingos na
solidão por amor do Cbristo tlagellava-se
com suas disciplinas....

Os dois carrascos sabiam ser hyprtcri-
tas.

cdiii n ferro c o logo. (I ligre já não tem
garras. líspora porem que ellas nasçam.
Trabalha por apoderar-se dn gênero Im-
mano. Quer fanalizal-o. porque rum o fa-
nalisuio poderá fazer reviver os hellos
lempos de seu poderio.

lòjiializar a parle menos esclarecida da
Immauidade, eis hoje a nnproza do pa-
dre Itomano. Introduzir, inociilar no san-
gue das creiiiiçns eda mulliei' o virus lie
sua religião inepliilica eis o objeclivo rle
todos us seus esforços.

Vós iino tendes faniilias arredai esse

conlra aijuelle, conliuido a propósito r
anuo sempre meia (luzia de meiiliras.

Sr não nus falha a memória, foi em
todos us tempos, o badalar dos sinus.
privilegio exclusivo dus moleques, agora
pele iiiir vemos parece que succedo o
con Ira rio; uns seja como lôr, pondo dr
parle os moleques brancos nn imilcjtw;;
preltit, que nas tonos das egrejas dão
que fazer á munheca,

vejamos a resposta da Ymm:
iiTucaiilos ns sinos, diz ella, ponpie ó

iipovu assim o pede e i[itor.i)
|iengo dn vns ;n lar. Insirui-vos c iusirt:
os oulros [iiira ipieo Calliolicisino recue. Menlira dizemos nós, porque meia du
Declarai guerra ao padre como a bygie-izia lie beatas do boclicelias molles
tio a declara an conUigio. O padre é o
cliolera-inorbus da consciência.

Se uãu sois Albigenses, soi.s ns íilhos
de novrnla-e-lres. Sois os filhos .in povo
soberano. A ligroja-maloii ns Albigenses.
A vós ella pretende viciar. <! perigo é o
menino. A niorlii da consciência é mu
mal lão tremendo como a physicã.

Aflilstni portanto o padre de vos. ile-
pelli-o e Irabalhai para a ruína d'esse
monstro.—o Papado. Quando Iodos ns lio-
niens pensarem a ligreja rolará no pó-.

Pensai,
'i laveis de hem merecer da htimani-

dade.

S*t»rt<> .tatíunit».

Ainda nãn ha muilo tempo que us pa-
tires dc Santo Anlonio liilarani com
unhas e dentes pa.ia obter a posse ex-
ciusiva daipirlia egreja, aliás um próprio
nacional. Paru conseguir seus lins. não
cogitaram dus meios; Attacaiam irinau-
dades respeitáveis, mofaram dus seus
halautlriíiis. fizeram alarido nas í-azelas,
escreveram lalhn fernu/iiinst) e siiiiraram
aos quatro ventos a fama dn seu iiiimi-
lavei zelo, unien capaz de conservar lim-
pa c asseada aquella egreja. ([uò lanlo
dinheiro leio custado an povo e an go-
vemo, r a elles nem cinco reis! I! Veja-
IDOS agora o r|ne 1';'/ o ardeu Ia /elo de
tão santas e bailas crraiiu-as!!

Eiiupiaiiln o bispo diocesano gasta
lodo o si'í\ tempo maçando as meninas
isyladas com visilas duma assiduidade Seria somente por caritlaüe que si

dentes a bambalear, que aili passam os
dias por j:'- lerem perdido outras ilio-
snr.- nunca furam o povo, nem carecem
ilr repiques para ir cumprir us laes
sanios deve 'es.

«Deve ser preferível, diz ainda a Cai-
«ala Collega.a voz dus sinos á dn ISitni-
«iia, Cliajaiiiyi &v, &c, pois i' cila a voz
«de Deus..

Mentira dizemos nús, porque a voz do
BuiuIki mi da Chegança apena_s lembra
costumes eslupidos, mas inoltensivos, ao
passo que ii voz dos sinus apavora o es-
pirilo, coiifrange a alma, Irnzendo á ima-
ginação aipiellas letricas fogueiras, em
(pie infames hypocritas, cjuo lanibem lo-
cavam sinos, ipieiinaram oulrora lanlos
iníclizes!!!!

Agora duas palavras á Anllioridade
coni|ielenle:

Sr coin i'11'eilo ba lei que prohiba o
abuso dos repiques &c. &£.., cumpra-se
quiuilo antes, [mis o bem estar do publi-
ro não é para abi qualquer bagalclla, de
ijiie possam zombar impunemente os pa-
(ires dr Santo Antônio.

O Marquei tle Pombal.

ECHOS DA RUA.
—-Prevenção provisória.
o Ha-jvrd, ex-mercador de burros,

que <r abstenha de. maltratar, nas suas
eritáilas palestras, a redacção do pensa-
mm, sob puna dr ler nccésso aos echos
n\ uiJA, onde figurará coudigoamente.

iniprilineiile e digna dr severa censura;
enupianlo o padre Gnaklha—pondo á
margem os oulros pseudos-redactoros—
enche a Civilisação ik mcrklia de elo-
gios a si próprio: einquanto o padre Pon-
seca exhibe a sua saiilidade e anda ca-
[ando beatas para o santo coração; em-
quanlo S. Bruedirln, abaiiiliiiiailn dr-
haixo da rsrada. cnlro coiit gosto o lugíll*
á benta typograpbia! i! o cupiní, esse
incançavel iiuilador dos jcsiiilas, que an-
tepõein a todas as religiões o saria-
men to du próprio ventre, attacava sem
piedade a infeliz egreja e até ns pro-
prios Sanios

acoiiieraiii uo CopYi nlo e no Seminário
rcrfii menino e sim irmã ?Qi'f o diga Frei Matj/rir.o—o fiatlur...

U rrvd. Vigário tle Piroraiia pede a (1
.pensai quinze dias de descanço' paraIralai' do seu piuximo casamento.--Como requer, não indo á lioia do
Seminário,

,i Viciea nu seu n, li diz quo teve vi-
zilas tW faniilias.

ii' foiço. Nltti Norberia e a Mata-ma-
nm u quo lá foram pedir esmolas, e ns
yelhacos, fugindo á raridade, mostraram-li a uãu ler sido o alarma, de uma lhe a benta typoriraphia

das Innandailrs (lalii enxotadas lia pou- -Sabc-n Ioda o lal,-une..-,, CMlisaco tempo, eslariam a esla hora as ima- _
gens sem cabeças o lalvrz a própria A heala Aomminho en I, as comegreja sen, o loctolll L ,/,'„, wn ,,„„ b|.(, ;|;, r||

t era o zelo cerdota quem a gnar- teimava em subi,- para o aitar-mor 1davaül E o Ih o verdadeiro loco do -Alé na casa de Deus já todo nãobeateno, onde iodos os dias se comem I são iguaes 11!



«Scena de Confissionurio,*
Jure padrinho, jure por Deus nosso

Senhor, que. Iiaile voltar do Itio dc Ja-
neiro.

Juro, diz todo tremulo frei Mm/riço,
juro que voltarei,

—E voltou coitadinho, mas veio tão
magro...

D gaiato 11. Geriba quando vai parao Convento procura as praias e ruas nou-
co babiladas lll

—P'ra que isso Aiiloiiiulii), nós sabe-
mos dos teus passos... .

Disem que tbiluídiasdespédido.de nini
dos nossos Seminários, um cu/ánlieiro por- jlugnez, perito na sua arte ehomem sim-'
pies c ile dons costumes, por cansa de
ciúmes e intrigas de uma Moretriz I!! 111—13 viva o eelilialii eterical! Vivou ! i

Frei Ozorio—0 amoroso—fez, bichas no!
ilia Iii do corrente I Depois do eminente';
discurso, apanhou um ganso preto lii-j
cioso!!!

— Assim meu padreca, andar assim
ipif! é bom andar.

Em que se parecem os modernos ga-Iunos com os larlufoa da panellinlia ?
Os modernos galmios pescam pas-saiiilo o anzol pelas grades ilas lojas: e

os larlulbs da panellinlia é ileulre as
grades do çonfissionario que jogam o!
anzol.

IO palusco I). Gercíin mandou comprar,
a uma livraria da rua de Nazareth um
diecionario de llores!

—Querem ver que já apprenden com
seu Ozorio...

O PENSADOR

O perigoso importado melle-se agora I
com a Maeoiiaria.

—Desçauça tarlnfo, a (Taqui não lo
dá importância.

Aza negra—o einhuslciro—já iiul.li-
cou a sua primeira caria, e nós vamos
publicar a despedida de certo cttziri/ieiro...

—1.1 publico dirá qual é mais edifi-
emite.

ll talento de borracha diz na sua pri-
meira carta do Iranscripi-ões:

ii Possa in nossas aulas despertar nos
thoinent de, bem a santa paixão da cer-
idadetlllt

De modo que ns homens de liem são
mentirosos!!

—Esle rarlufo seria digno de severa
punição, se não tosse uni asno chapado.

A Vivica no seo ullimo numero dá no-
licia da «ii»/. Pinta de S. Luiz.

—Pobres seminaristas... lá se vão as
magras mesadas...

D BEIJO ITQ CCMFISSIQNARIO.
ti templo estava aborto! Ao fundo, um sacerdote
Aos pés prosiailo linha a rosto 'meigo c lielln

He um anjo I—Uma criança I
O pranto de seus olhos, as faces desmaiadas,
Mlestão o solíiimenlo do i[uom soluça e almeja

Um raio d'esperança!

Sublime o grande qnadrol A pobre innocentinha'
Chorava como outr'ora a triste Magdalena

Aos pés do croador.
A vista lenta erguer! lilar os negros olhos
Na cruz em frente alçada, o encontra o rosto aiisleru

Do padre confessor!

Qual ave ile rapina que a furto espreita a presa
Que vem mesmo entregar-se ás garras que n espeilaçam

Em lão azado ensejo.
Assim o sacerdote com as lances dilatadas
Pilava a innocentinha com ar de quem se afunila

Km lubrico desejo!

Medonho, estranho choque a vista lhe oscurece!
Convulsn o corpo tremo, palpita com mais força

Seu terno coração!
Procura levantar-se, correr espavorida
11'aquelle que buscara afim de dar-lhe alento

-Fugir á seilucção!

Não podei ella desmaia! QaaÇflor mimosa e bella
Na haste halouçada com foiça, vae finar-se

Ao sopro do painpeiro,
Assim ella julgou-se perdida, abandonada
Ao vér os rudes gestos (1'aquelle que devora

Ser Chrislo!—verdadeiro!- -

Começa a confissão ! tle Roma immensa obra!
Tornada porem, hoje em meio de conquistas

Por negros 1'liariseus!
Por homens embusteiros, alfeilos aos princípiosMais torpes e communsl infames segregados

Ale do próprio Deus I

A virgem se debate om luta de agonia!
Ilepelle convulsiva as plirascs emanadas

Do novo salanaz!
E treme, cila coitada, que vinha convencida
De achar no lemplo um guia que a vida lhe tomasse

Em doce e símia paz!

O monstro não descança! tentar busca de novo
Colher o infame prêmio a força de promessas

Dc vil liypocrisia!
Da virgem se aproxima, agarra-lli is braços,
li os lábios ressequidos oiizou collar-lhe ás faces

— Sorrindo d'alegria!--
Novembro—I8KO.

Oscar d'Alça.

ífjs;
^ %!lMiSÍUZ^:-Jíd^íÍl^c

A Gazela de Noticias dn Cdrtc, noticiando
íippariçào ü'0 Malho, declara que o suppõe

redigido pelo aurtnr destas ehrooicas com o
: pseudônimo dt* João Àjfonso.

Na lesta dü Seminário a da do ».°l *Pressiim°-m?« ¦> '¥'"™r siancliinnic on
batalhão locou peças com solos de cm
nela; e o lleirba ficou lão i-omuioviiio
que principiou a mexer-se na cadeira!!!

—Quem foi rei. sempre lhe lira a ma-
geslade...

Movimento dos templos—Santo Atilo-
nio na sexta-feira ulliina.

Beatas que nada papam 5
Dil-as do pão (te ió 18
Padre mestra das ditas 1
Seo paosinlio lüstroso....... 1
Jesuítas coinmuns 7
Dilos especuladores ti
Dilo da Villa do Paço !
Curiosos diversos II
-.Ml. Sen Pureza foi, e alé espirrou.

Siuio, i|in: nos lisongeia ftiiaz, porem de gran
de ineonveoienlc pam o verdadeiro redueto
d'0 Malho—o legitimo João Alíonso. ¦;".;, , 

E aproveitamos esta oci-nsião para npre- \Smltcs ?, ""! "»m uí „0íl1) l'l|!lll)»i«d
, '. |i|ii|-.-ntll'lrlri I lll illlll . , I F'-í ll ', I lll I 11 i\ [lll li*f. J*'lsenial-o o nossos unidos tio Mio dc .liineiro,

godeia com n fumilia no carnaval, nào IVc-
quenta cgrejns, nào admilte convenções sei-
enttPcns, nem artísticas, nem sociaes, o amn-
vel com as mulheres, pilhorico com os rapa-
zcs, exigente rom os alfaiates e brincalhão
com as criunças.

Tem um estomngo esplendido o um sonho
dourado—percorrer a escala scienliíiea que
Augusto Comte prüscreve a quem deseja pos-
suir uma inslrucçiio solida. Adora o Ramallin
Ortigão '¦• iem uma lilhinh, linda. Emfim .1 oílo
Aflcnso é um digno diaciptllo de Samuel

coniu 11 in ilos Imiis talentos do Mnrnnhilo i
comii um caracter perseveranteetrabalhador,
tpie Iem conseguido muito por meio tio es-
forco próprio e da opplicaçüo expontâneo.

Conheçam-no por consrgiiinlu 11 Fontoura
Xavier, Arthur Barreiros, Tbomaz Alves, Lo-
pes Trovão. Lios de Albuquerque, .losó do
Patrocínio, TbeophÜo Dia.*-, Teixeira Mendes,
Cordoville, Pereira da Silva e Gustavo V\m-
loura.

Apresento lhes João AlíonsÓ do Nnseimcn-
} to, rapaz de vinte e cinco afilios; tpie, apexar

(! jornal PUKSAiioit senliiueiilii a
digna Sociedade Paraense pelas Iro-

pelias dc Seo ooimbiu e seus iguaes
o tem satisfação em confessar que
ainda não vio Parvos tão avanlaja-
dos como esles.

¦onvencido dc que o trabalho é o único ca-
inintio pura a dignidade individual, para a
formação do caracter c pira n accenluueãodu
personalidade .

Ii apezar de [lido ist.it João Aílunso tem
tempo tle ler os jornaos do Itio e osjornaes
ila Europa. Com o segredo do sim aclitidnile
inquebrantavol, acha-se a par do movimento
geral do progresso, e parece que ligou surra-
teiramente tf sua vida uma engrenagem dessa
grande manivella.

Finalmente si os amigos quizerem iinllio-
res e mais claras informações a respeito do
nosso apresentado c pó conversar com o Ai-de nunca ter sabido do Maranhão, conhece-os I,".'" ". "r" ' '' ,','." " ".' i,

,i ti.il.is, está a par ilu toilo o movimento ilossn ^ ll)ur y'-m'1" ;l respicto ilullç-o Aillinr co-
i-íirtii ii nromcllc ser um dc nossos homens! "hZV\ " " '" q"" "°-'
úteis e bons ^ n,Pii:ífíií» maudem-nos jornaes

João Alfonso é um rnpi.! moderno pnr es-: 'ralli' 'l"'! ¦¦« ,,rjU9 "'l'"»'8 "A" "s recebnmoi..
eelleneia—aborrece ;i pomudiij o titulo—des —
iliMilni iliisi-urlns iloliaclicrol e tiMii liorriir no A Civilistiçao ilou agora paru cultivara
lyrismo e ao paíavriado da relborica—é ea- ppistoln—atirou ao publieo desta cidade a—
sado, perfeitamente pratico, positivo, magni- Primeira caria, aos maçons do Maranhão.
liro chefe 'le fiiinilin Nâo tem horns ile des- Si eneiirnfmos a cousa pelo Indo suciolo-
canso-ré tlespacbanle geral, é professor dc gico achamos (piicliotesea a idéa, mus si a
ilescnho, ó ili'si'iilii>ta, redactor, impressor e encararmos pelo Indo hygiennico achnm«1-a
ro visor da Flecha, recebe Rucoiniijendas de de grande vantagem para os pallidos e lyni-
triibiillins ile iigoiiicll.i, lápis i: esfuminlio, phnlicos leitores da Civilisaç/io.
gosta de representar cm sociedades drama ti- No primeiro caso julgamol-ü quicboteseâ,
cas particulares, faz exercícios hvgienicoa, pa- porque a tal carta falia com assombro dc umSoror Pompadour. í cas particulares, faz exercícios liygienicos, pa- porqu

inimigo terrível, que se reúne nesta pacificacidade pelas lioras nwrtns ila noulc, cora o
lim revolticioiiurio do conspirar contra a egre-
ja, contra os padres, e contra Jesus itlnisto.

U piula esse inimigo com as cores mnis as-
sustadoras, que é possível imaginar—vusle-o
côr de fogo, gruda lhe iiinlnc-iclicla nos olhos
e nos dculcs, prcgii-llie um rabo, ciiciiími-IIio
nu ciibcçii uni par decarnos.motte-lhe um Iri-
dente na mao. iiltrihiii-llie uzas de morcego,
einpresci-llie pés de bodo e dá-lhe um clici-
ro de eiKofreJecliiimusco. Quando no i-ntiin-
to esse inimigo não exisie nlisolutanienle cá
na provincia.

Aqui temos o mncon, e exacto ! mus um
imiçon pacato, tni.i pessoa, hiirgiiez, n.elho-
ilico. religioso, com uma barriga enorme,
com uma cnixn de rape no bolso e um colo
no ilcito niinimo ito péTemos o mncon bom chefe ile família, bom
empregado publico, muito bom negociado
ite seccos o molhados, defensor da carta com-
tilucioiiiii, observador ilos mandamentos da
lei de Deus, leniente do Diubo e nccionislo
de varias companhias.

Isso é i|iiii é o mncon maninhorise; c .1 Ci-
vüisaçào o sabe tão liem como nós, mas faz-
se esquerda, quer conversa e. agora, depois
de esperar por minto lempo que o inimigo
10 apresentasse, como elle nào apresentou-se.
ippurcce ella toda paianientiida de capacete,

couraça e lança e, montada carnavalesciunen-
te n'um rocinanle mais magro que o padre
Fonseca, grita com a sua voz ile rape—Alcr-
lu! Temos um inimigo lerrivel! Havemos ite
iiliical-o! Qiiercii.os inalar o bicho !

Ora Civilização! ..repara que já não és
criança—outro ollicio ! ..que para cá vens
ile carrinho !

Isto quanto a primeira liypothcses; quantoa segunda—si achamos hygienico pura os
leitores da Cieilisaçâo, o appiireciniento, dn
lal jornaleco, é porque entendemos que esse
itpparecimento significa apenas que os padres
augmeiilariiiii mais 11111 coinmodo ao seu vasto
edifício—fizeram unia secreta, boa, conforta-
vel e inteiramente independente do resto da
p,asa.

O novo jornalsinho não é mais do que um
cano de esgoto do jorimlsfio caíbolico-por
ahi baile para o futuro escorrer toda n po-
dridão que os reverendos tiverem por ven- •
tura escrúpulo em despejar na Cívilisaçúo,

Sú descjariainos que o cano em ve?. de
evacuar nas ruas da cidade fosse lançar ao
mar ns fozes e os humores ruins do srs. co-
nego Mourão e. II.'

Por conseguinte descance o publico que as
taes cariai aos maçons são a cousa mais
inoffensiva c innoceníc que poderia iqipnrc-
cer—contra ellas não precisamos crear jor-
naes, iqipor artigos nem preparar cacples —
basta taparmos o nariz c atirarmos-III es ai-
giiinas piladas dc cal e lei de boi.

Recebemos do Padre Eterno, por iníenue-
dio de uni olisoquioso cavalheiro do intei-inr
da provincia, a distiricta honra de uma

HILAOltOSA CARTA

Achada em um logar chamado Aires, Ires
(etjoas distante de S..Marcos, eseripta em

letras de ouro, pçlus próprias mão.i
ile Deus Salvador e Bedemptor, Nosso Se-

nhor Jesus Cltristo, Ihllio da Virgem
Mana iSosaa Senhora, (sic)

triNos domingos nâo fareis nada dc serviço,
eom pena de seres por mim amaldiçoado, ¦
Ireis n pgnja suplicar humildemente a |)eus
que vos perdoe os vossos peceadas.—Ku mis
dei seis dias para trabalhar, e o sétimo pi*ra
descançar, e só nesse pretendo o serviço de
Deus.—Devcis repartir com os pobres dos
vessos bens, o então os vossos campes pro-
tluziião copiosos ftuelos, e pelo contrario >r
a esta não deres credito o nfio lizcrdeg o que
vos digo nesta caria a maldição cabirá sob™
vossa íauiilia e vossos animaes, mandarei
peste, lonic e guerra, dores de coração, puni
sifjnal de justiça crucie dura vingaiie, i —
Também vos mandarei signaes nas próprias
estrellas.—Jejuareis cinco sexta*fetr.is, em
honra das cinco chagas qun sofiii na Arvore
de Santa Cruz, para vos salvar, —Dareis esla
Carla 11 quem a pedir, sem mais interesse do
que a minha gloria.—Aquella pessoa.qu« dis-
ser mnl desta Carla seiá da mesma sorlo
amaldiçoada e Ciiiifuudtda.—Quem tiver esU'
Carta em rasa, sem a publicar será da mes
ma síirie amaldiçoado, o tenivel será o dia
df jiiizit.- Sc uzardes dos meus Mandameil-
los e os da Snnt.i Miidre-Egrejii (inltiolica Ito-
niiinii. fazendo uma verdadeira penitencia,
goznreis da vida eterno.—Aquelle que lír
com devoção esta Carla, e publicar quo foi
eseripta por minhas Sagradas Mãos o ludo
proferido pnr minha Sagrada Bocea, ainda
que tenha tantos pcccadcs como dias tem lio
anno, lhe serão Iodos perdoados.Ofendo nina
verdadeira peoileuna, — Aquelle que nào der
credito a esla Carla, mandarei que os nions-
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trns devorem .«eus corações: porem, serio fe-
lizesosquo tiverem copia .lesta Curta.—b

quem irouxer e der n ler com devoção, será
abençoado e livre (Ia fimie, de vícios e do nr-
Ws malignas; e a mullier que esliver em per.
goetrouxer esla Carla comsigo, ra Iara
une seja feliz nas mosnícs dores, guardando
em tudo os meus Mandamentos eus du sanla
Madre-ligiTJu Calholica Komann, sereis era
tudo veiiliirosos por Iodos os séculos dos se-
culi.s. Amem.

JESUS, MAMA, JOSEPII
Seja louvado Nosso Senhor Jesus Clinsto.
Piulre Eterno pelo sangue de Nosso Se-

nhor Jesus Clirislo, tende misericórdia lie
nós,

Esta carta deve rollocnr-se, em moldura
ousem ella, cm parle vesivcl puni que pos
su ser lidn, e quem a Irouxer comsigo a
deve lér ou dar a lêr.

Km falia de tinta d'ouro não lemos oulro
remédio senão dirigirmo-nos a Deus em tinta

preta, de impressão; esperamos porem que
semelhante falta nos seja relevada, mediante
Ires padre-nossos o oulras tantas avo-manas

Amigo Padre Eterno.
Com o maior júbilo recebemos tua carimba

eecripta di. ceu e desejamos que esla te vn

encontrar no gosn da mais perfeita saúde.
Sabes? tens modificado ultimamente a tua

orthographia e o teu estylo—achamos le mais
moderno e mais democrata—|i oác abusas
tanto d'aquellas repetições faslidiosas que
se encontram lão freqüentemente cm lua pn-
ineira producçao-8 liililia. Jà uzna até, quem
o diria? ! as linliasinlias a moda do llntnallio
e empregas galantcmenle, de vez em quan
do. o teu gallicismo.

.Não é bom abusares todavia—os críticos
nos observam e desgraçado de ti si lhes ea-
hires nas unhas!

Contudo parece-nos que ,1 respeito de nicas
não lens feito lá muito grande progresso-
queres que mio façamos serviço algum no do-

mmgo; quando ale aqui acreditáramos que o

trabalho, fosse ao domingo ou dia santo, era
o melhor escudo contra a perdição c o melhor
lialsamo para o corpo e para a alma.

—Manda nos ir a igreja pedir perdão fie

nossos pecados e nós Ic aflirmamos que mio
lemos pecados, porque não nos lembra ter
até hoje deixado de cumprir com ns nossos
devores de homem e de cidadão.

E si os tivéssemos não nos parece muito
razoável que fossemos perdoados com tanta
facilidade, porque enlão reincidiríamos nu
culpa.

Manda-nos repartir nossos bens com o)

pobres—não hesitaremos em o fazer, logo que
le dignes miniozear nos com alguns bens,

que cheguem para nós e para os pobres
Dizcs que nos lias de mandar signaes pe-

los próprias estreitai—tornamos a liberdade
de duvidar que tu sejas capaz de o fazer

Manda-nos jejuar seis sextas /«ras-toma-
mos igualmente a liberdade de suppor muita
sexta-feira junta.

Manda-nos dar esla carta a quem a pedir
- nós dizemos mais—a publicamos, certos de

que de boje em diante estamos livres de ser
criminosos e pudemos matar, roubar e fazer o

que liem quisermos, muito a nossa vontade;

porque tu nos dissesle que «aquelle que ler
eom devoção esla carta e publicar que ;ui rs-
criiila por minhas Sagradas Mãos e tudo pro
feripo por minha Sagrada lloeca, ainda que
tenha tantos penados como dias o anno, lhe
serão Iodos perdoados. Então? não lia liada
mais coininoilo f. mais barato !

Cheguem bandidos! eslá qiienlinho . Mil)
rs. o perdão!

Ora, na certeza de que já não podemos
eommctler pcoadns, vamos dizer-lc meia du
zia de liberdades I

Tua caria, querido Padre Eterno, e o syn-

plhonia mais triste c mais degradante do esta-
do de embruleeini.-nlo plianatico e de com-

parla ignorância do nosso povo !
E' lambem um corpo de delicio, conlra a

escandalosa especulação de alguns padres ou
talvez de alguns Ivpographos velhiicos que,
cm vez do trabalharem honestamente aos
donrngos, exploram galunaraente o estado
de bestial credulidade em que se acha a maior

parle da população maranhense.
E a lua carta conseguintemente assusta-

nos, pois, entre gcnlc que acredita que lu
fosses capaz de escrever com letras de ouro
o chorrilho de asneiras que transcrevemos --

o padre é uma machina perigosa, capaz de
renlisar cousas do arco da velha 1

Enlre semelhante gente continiiarís a ser

para o padre-umn mina inesgotável e pura
ella umn espantalho medonho-um velho

frenético, vingativo, nulo, cheio de bailias e

coloras e que eslá sempre a resn gnr tro-

Voes assustadores
Com elfeilo, Padre Eterno, olha que e pre

ciso que estes especuladores te perdessem

i-onipletamonle u respeito, para se servirem
tão descaradamente de leu nome legendário
e de leu prestigio sobre-nalural para explorar
deste modo a ignorância e o phanatismo de
nossas fitmilUíi.

Porque nào os fulminas com dons sopros
de tous pulmões divinos? I Onde eslá aquella
Uni antiga energia com qne enchnliislo ns
vendilhões du Templo?

Ali! (iiii! j;i tiflo és ii
fciuiis, Padre Eterno ! osliis eadueo ! estás
fromu! c os iiiiirulos amarraui-le a unia
cordão mostram-te n 800 rs. por cabeça na
praça publica ou nn imprensa periódica.

Oh I mas faze por piedade um ultimo es-
[orço e desce a este valle de lagrimas, porque
qiulrciiiOíi sit Ir u cicerone. Queremos nins-
Irar le nossas cerimonias religiosas e, a coroa
de iiossus padres. Queremos que entres no

palácio dos bispos, na cariuagcm dos car-
ileacs, na alci.fadiis freiras,na jaula do Pana,
nn refeitório c na iidegn dos ennvciHns.
Queremos apresenluMc o conego Mnurão e

queremos fazerlc ouvir um serniào do 0.
Antônio e engolir uma sessão litterariii no
seminário iUs Mercôs.

Vera, Padre Eterno, mas Irazc o chicote
de leu filho debaixo do braço, porque lias de

precisar delle Vem, mus enche-to de cora-
geni porque lias de corar e lias de einpallide-
cer I

Ali I iiiiiiii nos haveríamos de rir si lu vi-
esses por cá !...

lia qual ! estás cansado e já não aguen-
Iíib viagem Inngs.

Deixa-te licar a vontade, porem por pie-

mos, esse enfaut t/atê por quem pcriloinos
ns iiiissas horas melhores de somiio, esse ve-
lli.ieo, por quem expomos os nossos queriilas
coslcllns, quando publicamos sinceramente
uo«as idéus, nossa opinião p/respeito do in-
si ii[ave!lri.lialli'>.lo si Kiilano.doi versos
detestáveis do sr «Beltrano mi do puLivrono
i-etliiiricn do sr. Gierann-cssc lei.or equan
sempre um pedaço d'asno. um V" v"'"s '"¦'

Vmesmo I le desconfie-! Iodos os diabos ciijn estupidez seria capaz
¦ de desesperar o próprio dr. rrnnçi, si essa

inalterável crcaliirn tivesse a infcluiilnde ne
enliir-lbe nas linhas, li' um pnmjnha! um
mono I o nosso publico I uã" nos merece os
desvios, ns eiini-eiras, não nos merece cousa
alguma, diabo do Icsiua I

Olha ii loleirãu !-pois não se lhe inetleu
em eiibeça que linliauios brigado .' ! que li

nhanios escovado niuluamciite ii.is.-ii> r.-spec-
tivas venlas, quando nós o que lizcinns sim-

ple.smenle fui dar uni excni[ilo du indepen-
dencia e fraiiqucza, iirastanilo-nosdo ciistume
velho que lia por cá (Ic sempre dizer hum d.

amigo e mal do inimigo? !
Porque havíamos nós de brigar ?—Porque

iTiiMirastc os Echos dn Rua, que pertencem
a um jornal, de cuja reducçáo faço a miiisin-
signiliciinte parle? !

Mas lii, censurando i.s Eclios da luta, de

que não gostnsle, lizesle n teu dever—ihsscs i
te aberliiincnte o que pensaviis dn tin-sn jur-
uai e nós le respiinileinos eondignanicnle, ms-

pirailos por luas delicadas insinuações.
E o lal pnblieo leu-nos iguilmcnle e Knluu

—Estão ahi, eslãi. pegados!
E quando viu que não nos pegávamos, li-

eou desapontado !
Mus João Alluiisn, salto a razãn porque o

o minha cria,
indurar nas ja-

nellas de seu compclente jornal a roupa suja
do anlagonistii, é porque, o publico esla ha-
liitiiado a ver terminar desse modo Ioda c

qualquer questão que-o levante no nosso jor-
nalisino; seja ella subre litteratiira, Direito,
Medicina, Linguislica, Política ou o diabo

que a carregue I
Aqui toda a questão acaba em dcscunipus-

tura.e já lão prevenidos estão a esse respeite

que uão admilteili critica alguinii desfavorável,
a não ser pnr vingança —quando alguém

por i-á se levanta para unalysar qualquer Ira-
ballio, afunilam logo que esse alguém Iem
rixa velha com o infeliz auetor ilo trabalho

que se propõe analysar.
Vejamos como se fazem nossas qncslões

- Pedro escrevo e publica um Iruballio sulne

qualquer assuinpt.i, imaginemos por um o."-
mento que 6 sobre o modode planlar quia-
l)0S.

trabalho de. Pedr

rua. |..'li
sem Ic.

d-ile não nos escrevas mais rarlas eomo
que respondemos presentemente,porque essas - ¦

eartas são o veneno mais corrosivo que podes pnblieo esperou que ili |
dar n nossas nilllhcros c a nossos queridos fossemos cal i um .r- n

lilhos.
E si continuares a escrever, so uns resta

chamara attenção do Sr ür. Chefe de Poli-
cia e pedir providencias serias sobre some-
11'iiiite abuso.

E até o dia do juizo linal.
Somos com rcspeilo

Tuas crealuras e servos
dedicados (*)

Carla parlicular ao redactor A'0 Malha.

João Alíouso
Acabo de reler lua primorosa carta d'0

Malho de outubro, na qual leu espirito sein-
tilln eom o esplendor e com a lefraiigiliilida-
de prismática da luz atravessando uma taça
de chrislul

Nella só uma cousa desagradou-me em ex-
Iremo c olVendcu u boa verdade—foi dizeres

que a Ftechtr nada vale e que tu vales tanto
comi. ella —isso ó uma falsidade, que a lu.i

própria curta desmente.
Fez-me bem a leitura á'0 Malho.
('.um cffcito, para uni visionário eomo eu

„Ue |>6,lro,d» justamente os passos que Pedro

, eu e Mi--bii.grnnl.iii no publico.
EmÍo?-este pula! ri: salt. I lia. louco

,le contenfj 1 l< i • um , interesso frenético

,,u uuesliio-espera o jornal na por a da
¦ 

no.ite velha—tudo, menos se deitar
, , liima corresj fencia ! e qu in
jornal devora a descomposlura de

Pedro ou de Paul"'¦ dorme *ilisfeilo, coníor-

lado com a iiiào subre o vrnlre e a l.ocea

escancarada, á espera de mais miséria, de

mais lixo, ,lc mais podridão.
Mas o diabo é que os dous adversários, no

furor de diicr cada um o mais possível do

„,,lro ili ibseralll ludo o quo P? '" ?'»[.
mdo qucsaliiiin.ludo o que existia na vi.lo de

limbos elles- , „ , ... .
E mie blinde agora dizer r i Sun I o que

bãi.de dize , porque a questão eslá de pe—o

publico espera, ó preciso dar uma salislacao

no milílicn ,
A fiiiiallia eslá aliei Ia-c preciso melter-

ll,e ennibiislivel - e preciso dizer alguma
i cmisn !

E enlão ? !
Al, 1 um recurso I Ainda ha um recurso-

menlir' inventar cousas horríveis! calum-

nini 
' cobrir o adversário ile lama ale os

Mas c-oiu os diabos!— isso tem responsa-
liiliilnile I—a injuria c a ciiliininia são puni-
das com o cadeia!

-Bem! mus pira que então se inventa-
ram ns leslos de ferro?!...

E Pediu em um iinonynio declara que Pau-
Io roubou.

Paulo declara em outro anonvino que Pe-
Idro matou.
I Pedro declara que Paulo enlouqueceu.
i Paulo declara que Pedro morreu.

E, si algum deslcs deus bobos, si lembrar
d,- chamar o outra á responsabilidade, enlão
appinece em juizo um pubre homem, de ca-
beca baixa, u olhar irriicionavel, infeliz, sup-

pliranle, cheio da innlfeiisibiliduilc eu«rme
dii/liiii, e este homem, que será um Jaào da
Ürus, um Tinoco, um Piquira, não ira para
a cadeia porque Iodos concordam ser elle
um pobre diabo — um miserável', que, não Iem,
coitado! culpa alguma do que se passou.

E il'alii, miindani-iio passeiar, depois de
eniliolsiido da in.pnrlaneiii de seu tiadalho.

Hiiiliin, esgotado completamente o reperlo-
... de descomposlura, Pedro se encontra cniii
Paulo na rua e, depois de alguns nomes feios.
pi'(_riun si; pelos conijiiHrnltís giisneLes e zas
tini ! o umis for lu dá no mais fraco, e mais
tarde u mais fraco vinga-se do mais furte ca-
liiiiiiiiiiiiiln o pelas portas travessas das salas,
dos corredores, das rositibas e di.s quitandas.

E assim termina afinal a importante quês-0 iiiilili-o recebe o trabalho de. Pedro e ,
Ci"cí!l' l)'p,,^t;T-™dS!:,.ííZ.II "k 

^ilirelía, tériiiiuani era geral Iodas as
parece uma opin,»,. ac.e , ll ,a™ 

nossils, e6l6(, „„|as „s ^polemicas.

Z: pldÜico" que ír:vaP'üm est;ü,!,, ire-! Do so!.e qne eu. quando le vi 
'apparecer

já é grande co,,;olaião en,,u,ri,r nesta terra I pa-se a opinião do s^
du inlriguiiilia iiiiiida.do aiionymn mentiroso, | dade exclamando qne Pedro hzcia um nana- | i

,lo insulto covarde e. mão, das pedradas trai |ho n.agiiiliuo.

çoeiras, jà é grande consolação encontrar um | m„s_Uaulo, que alem de não pensar com
adversário leal e generoso que, em vez de os- |)t!f|r0_ irul-o nlniwfssailo na garganla. desde

i ._ _„ ............... íi..f.iiiti.i ivini rintiir— I ¦:  n„.lp,i num

homem limpu entre

iiiivuiniMiu ii.m v, qi:im;iusu .(ut, v... .v» «- — , i-cnni, n íii-u n*i " l"--11"" >"• r>'" --•
cnnder-sc na prinicini esquina para gritar— j lim ,]¦„, ,.,„ ,,„,, .pcdm pregara-lhe uma par-
Ia vai udouilo! defende-se e ataca nobre-Ojj,, r,.Sn|veperturbar n gloria de seu velho
mente com um estilete delicado, chie, scinlil- <¦ >¦¦ ¦'¦¦ ¦¦ -

l.uile, limpo c penetrante como um raiu de
Bul—consola, repilo, porque isso embala-me
a esperança de chegarmos uni dia a nos cn-
tci.iier polidamente pela imprensa, em lo
de nos ilescoiiiporinós brulalmenle, eomo ale
boje se tem feito por ca.

E já que. encaminhei nossa palestra para
„,l assuiiipti), permille que abuse um puoco
de lua paciência puni desabafar couligo o que.
penso a respeito da opinião publica desta pu-
bre terra, a que chamam prctenciosanieiite
.41Í.C.IÍIS Itrazilcirn.

Conversemos, mesmo porque de lua curta
muito pouco lenho a dizer-le—Achei rasoa-
vel o q e declaraste n respeito da Flecha c

qiiiinlo aos Eehos da /ími-uada acrescenta-
rei ii solida defeza do collegii llélheiicourt.

Falirmos por conseguinte do publico que
nos Ic. desse grande loleiião que quasi sem-

pre olha para estas linhas sem comprehender
liem o que aqui vae eseriplo, e que rm geral

au sabe dar o verdadeiro valor as questões
jornalísticas. ,

E' triste, é ! mas ò a pura verdade—o
nosso pnlihco, João Allnnso, o nosso leitor,
essa entidade, por quem tanto nos desvela-

(#) A cnrla, quu nos foi remeltida em niol-
dura'de madeira polua, acha-se a disposição
do publico no escriplorio da redacoão deste

jornal.
Pedimos aos pães de família, que nao acre-

ditam cm milagres e reconhecem a iníluen-
eueia má do phanalisrao sobre pessoas iRno-
nuilcs, que nispondiini cora itous pontnpés
aos especuladores, que lhes forem á casa
oferecer por B00 rs, a tal caria milagrosa.

r|ii(iiii islo não ogradi», o

inimigo c publica um artigo limito atlenrioso.
refutando dehcailamenle o sysl.-m. que Pedro
eniprega paia plantar seus quiabos.

Nesta ocasião (isto é o que parece impes-
sivel, maséa pura verdadi-l/o publico, de-

pois de ler a refulaçãu de .Piiulii, cxclnm» -

Pedro é uma besta! e declara que Paulo deu-
lhe lima sova e esmagou-o

Pcilrn parem,
(me faz ?

-Prova ao publico que Paulo labora nu
erro? prova que as idéas de Paulo uã" falsas?
procura destruir os seus aigunienlus ? dn.li-
luar a< suas theorias pulverisar s iu ptnees-
in sobre a plantação dos quiabos ? - Não se-
nhor! Pedro massa se. e vai a iinp-ensa pro-
var que Paulo não sabe escrever portuguez.

Paulo, ao ver isto. inassa-se mais ainda c
corre a provar que Pedro, alem de não saber
escrever o porluguez. c um lio.nem de má vi-
da, que se recolhe ás ires dn madrugada e
freqüenta lugares suspeitos.

Pedro então fica furioso e traia de infor-
inar-se da biogrnphia de Paulo —vai aos car-
torios, corre as pessoas que Ièih fama de cn.
nhecer o Maranhão em pezo, e fura, e vira,
u revira, e vai ao inferno desencravur mu
fado, cxtraliir uma anedoeta, chupar uma
scena da vida de Paulo.

E depois de reunir ludo o que rolhou, de
pois de pòr em ordem Ioda sua batei ia, sem
raltar nenhuma miséria, nenhuma desgraça,
nenhum incidente por mais reservado que se-
ja, Pediu puxa dos cobres e esluiipa. rom
sua ussifinutiira nn jnrnal mais liüu da cidade,
a biogrnphia do pobre Paulo.

Ora PtuilMjue dispõe dos mesmos recursos

le quem descobre
inuilfls sujos

li «ipora, i|iie nos emendemos, que nos ex-
plieainns, ;. despeito do publico que desejava
diveilir-sc com as nossas ileseoniposluras,
ilon-leuni abraço de amigo, de .velhu-niiiigo
da infiiiicii), n peço-leque rias comigo desle
loleirfln qn : uns observa por todos os. lados.
com um grande olhar de idiotismol /

Teu
Mxàúo Azevedo

EXPEDIENTE.
No escriplorio iln ralucção desla folha

assignii-se n Volltt do Muutlo—naw jor-
mil illustiailo que brevemcnlo será pu-
lilirailu em Lisboa, sendo um (los prin-
cipiics re laclores o sr. Dr. Tlieophilo
Braga, erudito professor do curso sujie-
rior de leUras e eminente phylosopho po-
sitivisla.

As assignaturas são:
Anno (moeda forte)... :i;53üll
Semestre « ... |#800

Recebemos:
0 Meirinho, (Ceará); O Alriritreiro, (Ilio

Grande dn Norte); O Tempo, (Pernambu-
co); A lleristn Illiisirmlit, (Rio de Janeiro);
c A Epacha (1'iaugy).

Agradecemos ás disUnctas redacções e
com muito |>rn'<er lhes enviaremos o nos-
so Pofísodor.

Maranhão —Impresso na Typ. do Frias.


